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SECÇÃO POLITICÂ

Continuam serenas, placid »s i 
..jbremodo indirct «as as gíícus 
,k« na camara decliva.
rDepois da discussão sobre o 
t)jecto do caminho do ferro da 

ira, veio a discussão sobre o 
posto do real d agua, em que 

ieleitos do povo tem francamer- 
exposlo as suas opuiiões, op- 

jndo-se uns imposto de cir- 
jlação, ou li os ao esta beiecimen- 

.) de barrcras. opinando estes 
d» exlincçãn (foste imposto co- 

anli libe'ai e vexalorío, jul 
■|sndp aquelles que se o projecto 
fcô-gmrrtu/—o(nfuua—pala— 
Ira sobre o assumpto, é todavia 
im dos mais sensatos e egpaes que 
êm sido sngeito á approvação do 
nrlamenlo.

Um dos discursos mais íiota- 
leis que sc tem proferido n’esla

discussâo, foi o do sr. Luciano de ;jou ao primeiro encrespar da dação em que o metteram aslou- «doministério transacto, apesa: 
------- ........... -----J discussão pelas brisas frescas da M^s imprudências d’uns r ’’ J--------- '----------- - 1 --■Castro, chefe granjola. que nãopo 

dendo conservar por ma:s tempo 
a gravidade de paiavrque pa 
rema ler leíicion ido guardar para 

e se ineule ir c<> no verdadeiro ho- 
mnm d\ t ide. iirr, ijpeu na inve- 
cliva virulenta, na plirase descor- 
tez e accinlosa, que ó própria do 
seu car.icier irascível e apaixona
do, e. que destoa tanto da prudên
cia e serenidade que deve presidir 
ás discussões parlamentares.

Respondeu-lhe brilhai)temente 
o snr; mmislro da fazenda Serpa 
Pimentel.

A «Revolução de Setembro», 
apreciando o- discurso do chefe 
granjola, diz o seguinte:

_ SC! depressa a mas
cara! Não admira que tivesse 
?orte analoga á do programma. 
Aquella sisudez e seriedade de 
én.préstimo desvaneceram-se ás 
primeiras cócegas do antigo es
pirito irascível. A prudência erà 
uma bagagem pesada, que seali-

paixãc política!

Chasserle naturel^ ilrevi^-ndraau 
(jalop.

0 sr. Luciano de Castro esta
va contrafeito, contrariado no 
seu papel de estadista grave; 
aquella moderação era fictícia e 
forçada ’ As insinuações, a ag-- 
gressão aos contrários, a paixão 
política, em todo o seu ardor in
dómito, estavam a referver-lhe 
no espirito, a fazerem-lhe um 
prurido insupportavel na pala
vra; e hoje s. exc, a proposito, 
ou antes a desproposito, do pro
jecto do real d’agua, cançado do 
fingimento de alguns dias, reve- 
lou-se tal quaJLerp o antigo cau- 
djlho* da granja, o çonsocio e 
cúmplice do sr. Barros e Cunha 
jove. tonapte da calumnia e da 
insinuação!

0 faccioso orador, que votou 
um odio de morte ás barreiras, 
depois d uma desgraçada intal- 

amigos, 
desvairados pelo terror de que 
os adversários fossem seus éguas 
na arte de forjar calumnias; o 
faccioso orador, tendo de se che
gar áquelle assumpto, perdeu á 
serenidade de animo, saltou to
das as barreiras da prudência fi
ctícia que ostentara uns dias, e 
veio atirar com a questão políti
ca. como espada de Brenno, pa
ra a balança do debate sereno, 
onde se procurava esclarecer a 
utilidade do projecto do real 
d’agua, que s. exc. atacou vio
lentamente, sem se lembrar de 
que o projecto originário era le
gado do ministério, que o seu 
partido havia apoiado incondí- 
cio nalm ente!

Vieram as velhas insinuações 
a esbanjamentos, a desbarates,a 
malversações dos dinheiros pú
blicos, veio até a eterna questão 
da palha, que s. exc. tem atra 
vessada nas goelas desde ha mui
to, e que não soube ou não quiz 
esclarecer durante a gerencia 

do apoio incondicional que lhe 
deu, e de o haver apregoado có- 
mo modelo vivo da moralidade; 
veio a questão do inquérito ás 
secretarias, com todo o rosário ‘ 
de pérfidas insinuações, que a 
gerencia do sr. Barros e Cunha 
deixou após si, como cauda de 
um cometa,—um nada que bri
lha, que foi realmente o que o 
beroe de Runa representou no 
poder, applaudido pelo partido 
granjola.

Pois o snr. LucianodeCast.ro 
que ainda ha poucos dias, quan
do queria fingir a circumspec- 
ção de homem de estado, res
peitava a honestidade de todos, 
e condemnava os desvario^ da 
sua imprensa por proocc^par 
exclu si wQfiiite . qu&ifõg a. 
pessoaes; o snr. Luciano de ( 'as
tro, qne não teve voz para de
fender o ministério, a que deu 
ápoioiucondieioiialvnão de insi
nuações, mas de. accm<ação for
mal de erros, gravosos para o 
thesouro publico, que lhe furmu-
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A senhora de Sainte-Lucc ac
atou os serviços do capitão 

( hinbert. e disse-lhe despedin- 
f b-ò:
.> : —Parto esta noite para Ker- 

% vá lá ter comigo, que en- 
- Wá immediatamente no exer- 
p Xio de suas funeções.

-Parto ámanhã pela manhã*
■ íspondeuo coronel, e seguirei a 

^!fcllhora baroneza com algumas 
l0!M de distancia.

U coronel saiu da casa da rua 
2 IRbylonia, metteu-se n’um 

L ie’n(P h)i para sua casa mudar 
; etrajo. Depois, pMMA 
^pé, disse ao cocheiro:
®trajo. Depois, pedindo 

■'-Para Chaillot!

o seu

Viiíte minutos depois esta
vam reunidos pae e filho.

Armando conservara-se pal
lido, e estava mais abatido que 
na vespera; mas já se lhe inâiii— 
testava no olhar o resentiniento 
que substituía o estado morbido 
que tanto'assustara o coronel.

—Bom signal è este, [pensou o 
afHicto pae; quando á cólera se 
mistura no amor, o moral forta- 
lece-se.

Tomou o filho pelo braço, 
fel-o sentar ao pé de si, e disse- 
lhe olhando-o com ternura:

—Como te sentes hoje, meu fi
lho?

—Soffro muito, meu pae.
— Então ainda a amas muito? I
—Oh ! muito! ,
—E se ella um dia vier a

amar-te ?
Armando deú um grito.
—Meupae.. .meupae.. .que

res que eu morra ?
0 coronel apertou o filho con

tra o peito e replicou :
—Ouve: êu também amei.. . 

eu também soffri.. .#
—Oh! não soffreste tanto co

mo eu, meu pae; é impossível!
—Ouve mais: sempre me pa

receu que havia tres cousas si- 
milhantes n’este mundo: o ca
vallo, a mnlher e o jogo; o ca- 

)vallo,se não sente a espora, mau- 

ga com o cayalleiro, e deita-o 
ao chão. E’ preciso que a mu- 
liiçr sinta a superioridade, o po
der do homem, para não fazer 
d’elle o mesmo que o cavallo faz 
do mau cavallejro. E se o joga
dor não tôr atrevido, se não ata
car a fortuna cara a cara, ella 
também o desfavorecerá.

Armando escutava o coronel, 
e não o comprehendia.

— Vês, continuou elle, a se
nhora de Sainte-Luce é uma 
d’essas naturezas indómitas e 

—Tenho.
—Pois teu pae jura-te que 

hade fazer o que prpmette.
Armando deu um grito equa- 

si desfalleceu nos braços do seu 
pae, que comprehendendo que 
as grandes sensações podiam de
teriorar as construcções fracas e 
delicadas como a de seu filho, 
disse-lhe para o anirnár:

—Parto por alguns dias, meu 
filho. A viagem que emprehen- 
do é por tua causa, pelo teu 
amor. Juro-te que çjla te hade 
amar. Tem paciência e resigna
ção. .. e espera por mimi...

—Mas elle! murmurou Ar
mando, que estremeceu de có
lera ao lembrar-se do conde de 
Stewan.

—Elle, disse o coronel, den
tro de quinze dias hade estar 
morto.

Abraçou ternamente o filho c 
saiu deixando-lhe no coração a 
maior de todas as esperanças—a 
affeição da mulher infiel.

Bem sabia o coronel que Ar
mando não morreria só com a 
idea de que a senhora de Sainte- 
Luce o amaria.

—Job, disse elle ao velho sol
dado, deixo a teu cuidado meu 
filho, véla por elle. Se aconte
cer, o que Deus não permittirá. 

i algum caso extraordinário em

más que só podem ser escravas 
ou tyrannas, Comtigo tyranna, 
íinplacavel e sem coração, por
que a amavas e te deitavas a seus 
pés; ter-te-ia amado se a tra
tasses com a severidade que pre
cisam certas mulheres.

Armando continuava a escu
tar seu pae profundamente ad
mirado.

—Ouve mais, replicou o co
ronel: d’aqúi a quinze dias hei 
de trazer a teus pés a mulher 
que zombou do teu amor, e que 
te hade pedir perdão com lagri
mas de sangue...

Armando parecia louco.
■—Meu pae, não me promettas 

tal felicidade. . .éimpossível.
—Olha para mim, exclamou 

o coronel. Olha bem para teu 
pae; tens coiífiança n’elle? 

que seja precisa a minha presen
ça. vae a casa do sr. marqjeez de 
Lacye diz-lhe ccham^iw Job.» 
Basta isto para elle/sab^r o (pie 
hade fazer em pruyeito de Ar
mando.

D’alifoia cafla de Zjontran «le 
Lacy, que (Jepçis da .morte de 
Leona, tinha cuido n’uma espe - 
cie de.torpor, iporaL Deixara de 
lutar contra o.s desejos da asso- 
ciaçãp e toraara-se um instru- 
wenio dopil ça^ suâs vontad. s.

Começara^ tomar gosto pelas 
sensaçõesqua^diarias do duello 
e tinha tão pouco amor á vida, 
que sentia como necessidade ab
soluta arriscai-a continuada- 
mente.

—Meu caro marquez, disse- 
lhe o coronel, a morte de seu 
primo em segundo grau, tornan
do-o herdeiro futuro de seu tic, 
chamou sobre si a aífeição d’es- 
te. Porque não vae até Bretanha 
a casa do cavalheiro?

t— Precisa que lá vá? pergun
tou o marquez com a resignada 
indifferença do homem que se 
presta a tudo.

— Preciso.

( Continua)

LucianodeCast.ro


lou o sr. Lopo Vaz, mostrando 
como d’ellcs facilmente a calum- 
nia podia forjar armas terríveis 
contra o credito de honestidade 
dos ministros, se taes armas não 
fossem condemnatlas em com
bate leal; o sr.Jjiicianõ- de Cas
tro, que vinha em nome da mo
deração e do tino parlamentar, 
levanta todas as velhas aceusa- 
ções, anniquiladas por falta de 
prova, e esmagadas pelo despre- 
soque o paiz votou aos accusa- 
xlóres, e vem fallar ainda em 
malversações dos dinheiro^ pú
blicos, em escândalos e em es
banjamentos? 1

(j antigo chefe da granja ap- 
parecia com todo o seu esplen
dor e magestade nò campo da 
Terrina política; não podendo 
•atacar as ideas dos homens que 
formam o actual gabinete, ata
cara-lhes a honestidade de cará 
cter, e chegava a sustentar a es
tólida doutrina de que o minis
tério transacto fora na realidade 
a commissão d’inquerito á ge
rência antecedente, e que òs 
actos do sr. Barros e Cunha,— 
actos fulminados pelo poder ju
dicial, renegados pelo Mir. mar-, 
quez d’Avila, com a significação ' 
que se lhes quer agora dar, re - 
negados no mesrfio sentido pelô 
sr. Barros e Cunha, e até pelo sr. 
Luciano de Castro—haviam si
do o começo dos resultados (Les
se inquérito, qúando não foram 
mais do que a prova de quanto 
se pode obter com o producto 
de torpezas multiplicadas, pelo 
prejurio, pela venalidade, pela 
corrupção policial, posta ao ser
viço de uma vingança sem pre
cedentes nas alturas do poder!

O sr. Luciano de Castro des
vairou a pontó-que, como quem 
dispensava outr’ora facilmente a 
realeza por dispendiosa e inútil, 
citando factos que julgava mui
to dignos, occorridosem França, 
tornou bem sensível que aquel- 
la supposta dignidade se exhibia 
sob o regimen republicano, ern- 
quanto que, no nosso .paiz, em 
tempos de mõnarchia constitucio
nal, se não procedia de modo 
egual, no conceito do orador,que 
pareti^ assim fazer depender es
sa differença de procedimento 
da diversidade de instituições !

O antigo chefe da tribu da 
granja, buscava títulos para que 
o seu discurso tivesse jus a ser 
elogiado pelos jornstes do parti
do contra o réi, que haviam sido 
cruelmente mudos e indifferén- 
tes á sua ultima oração, vasada 
nos moldes da pracfcencia e se
rre dade parlamentar; desman
chou-se na palavra e no gesto, 
chegando a acq$8rar-se no seu 
logar, como quem vae a pôr o 
ovo do seu chiste; repleto de in
sinuações.

Castigou-lhe severamente as 
demasias o sr. ministro da fa
zenda, notando-lhe a contradic- 
ção das suas aggressõesactuaes, 

- com o apoio incondicional dado 
até ao derradeiro momento ao 
ministério que própozera o pro- 
jccto, e fazendo-lhe ver que, no 
seu faeciosismp, elle confundira 
disposições vexatórias, contidas 
na proposta inicial do sr. Mello 
Gouveia, com prescripções, exa- 
etamente em sentido contrario, 
que se continham no projectc 
actual da commissão, que se dis
cutia.

E por fim o snr. Luciano de

Castro, batido em todos os re- 
ductos, confundido em todosos 
argumentos, tanto politicos, co
mo financeiros, vexado pela di-

RELIGIÃO E PATRIA.___________________________ ,

IA T> Si A unia missa pelo eternodésciuiço 
I^VIIVJLAIVIV ie Sua Saln'tidade 0 ftfoaHo

Aeçáo de graças—De-j Esta fnissa foimandadâ cele-
recção facciosa que dera ao de- poiá da noticia da eleição dono- brar pela pia associação das Fi- 
bate, que devia ser sereno, re- . ....
fugiou-se na consideração, real- XI1F, e por determinação , do ella eiú grande ndmero, 
mente ponderosa pàra s. exc. de prelado dioècsaho, fem-sé ceie- 

_ ' ?. • /-J?\ An n /+1 /T Cl f 1 O fi /I I íOTTYT VIO I «J.

bate, que devia ser sereno, re-

que não escaparia nada ao im
posto, parecendo que, na morali
dade da granja, se applande 
mais a lei que vexe com tributos 
os pobres consumidores, e que 
deixe im munes do encargo de 
pagar direitos o§ ricos qbe com
pram sem ser a retalho!

N’um ponto porem foi o snr. 
Luciano de Castro intransigente 
com os seus collegas, que, fóra 
dó parlamento, pretenderiam 
hastear a bandeira do partido 
contra o rei. Atacando a sup^os- 
ta incOnstitucionalidade do atual 
ministério, declarou elle acatar 
e respeitar profundamente o 
uso, qne o poder moderador fi
zera da sua prerògatívà, verbe
rando asSim, mais uma vez,aat- 
titade dós seus correligionários 
d’outr’ora, è dòs jornaes quefo- 
ram do seu partido político, e 
que hoje estão em total desac- 
cordo com as opiniões a tal res
peito emittidas por elle, que era 
reconhecido e considerado comó 
chefe de facto d’esse partido,—o 
que lhe valerá sÓ meio elogio 
d’esses jornaes, que aggrideni 
sobretudo e principalmente o po
der moderador, afastando do 
debate o ministério responsá
vel.

Será sincero éste desaccordo? 
Ou terá a sinceridade da pru
dência, ostentada pelo illustre 
caudilho apenas. n’algúmas ses
sões parlamentares, e desmen
tida hoje? Virá em breve s. exc. 
aliudir ao ostracismo do seu par
tido. e ás suppostas e imagina
rias causas d’elle? ou chegarèí á 
reconhecer lealmente que o que 
condemna ao ostracismo os par-' 
tidos, não é o serem presos por 
ter cão e presos por não ter cão, . - . ~
segundo a phrase picaresca e jnnportancia ao que diz o impar 
expressiva do seu jornal, mas a • 
falta absoluta de prestigio na 
opinião publica,—d*esse presti
gio que se affirma no parlamen
to, pela maioria; na imprensa, 
pelo jornalismo; no povo, pelos 
comicios, que não sejam ridícu
los corno os do Casino ou do Pio- 
Ihedo, neni frustrados como oá 
do Porto, Braga e Coimbra; na 
urna, pela victoria libérrima das 
eleições, e não pelos revezes co
mo õs de VillaNova de Gaya, 
Vizeu, Braga e Coimbra, onde a 
pressão auctoritaria não conse
guiu suffocar a consciência dos 
eleitores;— d’esse prestigio com 
que á França lavrou utíl pro
testo contra um governo, sem 
lhe pedir previaménte a põáSe 
da maquiiia administrativa?

Veremos!
O sr. Luciano de Castrojá se 

afastou do caminho' da gravida
de de estadista, que se propunha 
trilhar. Unia palavra lnip'ruden- 
te trouxe o devido cdrrectivó, 
este trouxe a exacerbação dás 
paixões Soffreadase mal conti
das; mais um novo estimulo, e 
s. exc. mostrará talvez eloquen
te mente a verdade do aforismo 
que diz:

Quod naiura dat nemo negare
potest.

vo pontífice Suá Santidade Leão lhas de Maria, que assistirani a
v rir - - - ■■■' < x....... " 1 ■ ; assim

• como mfiitos fieis.
bradò h’esta cidade solemne Te- Pelo ííiesmo motivo convidou
Deum nas egrejas de S. Fran

todos os monifntos, entre os co. 
itmose os cafres.

As forças do governo ainda 
não romperam as hostilidades, 
aguardando reforços superiores,

A lei marcial foi proclamada 
fia fronteira, e todos os colonos 

Ide 20 a 50 annos são obrigadosa 
[pegar em àrmas, porem, soiuen-

;a mesma associação confessores te nos districtos a que perten- 
'b.
Espera-se qne as forças colo-

cisco, da Misericórdia, de S. Do-pára ouvirem de confissão os cefh.
mingos e da Collegiada, com as- fieis que quizessem offerecer a Espera-se que as forças colo- 
sistehcia de nutòéroSo clero, das sagrada Communhão em suffra- nias cóiíi ás mglezas reunida 
mezas e irmãos das corporações, giu do venerando pontífice, b fi# estabelecerão o começo das hos. 
„ hòtitem e hoje grande o numero tilidades.

Pelo mesmo motivo repica-- d’elles que se chegaram aosSan-j Na fronteira os bandos de ír. 
° 1 ‘ ....... ’* ''“b aõ tòs Sacramentos còm este fim. idigenas percorrem os districto»,

matando e assassinando o.s'braii- 
a cós, e interrompendo as comnnj.

mingos e da Collegiada, com as- fieis que quizessem offerecer a

e de muitós fieife.

ram por 3 dias, ao alvorecei, aõ 
meio dia, e ás Trindades, os si
nos dos diversos campanarios Kxg>ectacii!o—Chegou
da cidade. Csla cidade 0 sr. Maiiôel Joaquim meações com os portos, não pu-

...... Bulhões Makloíiado. artisla dia. ser batidos porque deban.
BSeMubeleeimenlo- malj pretende dar um es- dunl Por olltr',s Pontos 

Esta completainente restabele- „ Keàsfiei ^ir-etteretu novas ferocidades,
o abastado capitalista d^ta ci- J"”’10 I™ » g'"1S cnr.osos d aqui. r|c Hmii ,
dade o ill.~ sr. Christovitó José 0 MaMonado vem de Braga. l>re_Hil t,.es anno3 all,laVi) . 
Fernándes dá Silva. ' aonde, apes..r da regular concor- f.t||ecj,jo rei victor Mamielú ca- 

Damos-lhe os nòssos cordeaes reiicia que teve no lhealro, a sor- y atirou a uma lebre. Simul. 
te lhe não foi muito íavcravel. . . taneamente ouviu umaoutrade- 

1 pelas avultadas deSpczã's qâe o.tonação e surgiu d’um arvore- 
obi igaram a fazer ele, ele. jdo um caçador que se prècipitoii 

0 si’. Maldonado tenciona dar o para o animal estendido nocliãq. 
seU espectaculo depois do carna-1 —Como?’ exclama o rei, v; 
vai, e é despêrar que lodos òs vi- (inaagina ter morto esta lebre: 
maraneòses aúkilieih o arlisia <lue Certamente, respondeu o 
recólhe nos lares pal,ius Ç^ador, e sena a prnue.ra a fa-
i j t ‘ í lhar-me.de (imitas decepeis e encano?. ,, n, . v .... r .. —Aao, senhor; esta peçaper-| E um arl.sta mlelhgente, que t

—E’ o que nós vamos ver, 
arregaçando au

parabéns.

QBaâSe dc mascarás—
Foi muito concorrido e bastan
te animado o que houve domin
go nò thdátro: não appareceu 
porem nenhuní mascara dignó 
deeàpecial menção^séexcé^tilar- 
mòsum representando rórtúgal, 
veètido d’armadura e mãhtó, ao 
qual foi dado o prémio. r . .

0 baile durou até depois dá 1 acolhe á protecçaô dó no.so, 
hora da noite, sempre animado publico, sempre piõmpto a dis disse o outro 
e ruidoso.', .principaloiêúte rui- pensál-a a quem lh’a pede. 11 i -de mangas.
doso. tel a póis o snr. Maldoiudo—ure- E illudídopelo traje modesto

v 'mol oe esperàmól o. do heu in\v’’locutor,avançou p.i-
iComniunicado—Recebe-■ ra b Vei com ares ameaçadores,ó

móà uo snr. íiscal dos zeladores; ClAailinlio <1© ferrH dá qual acceitou o desafio, 
municipaes^ o q.ue Vàe^eih sbgdi- Mi sitio—Verificou-se domingo a Depois de vários soa 

idaiíguràçãó do lanço do caminho ^os de parte a parte, o
Depois de vários sogos, tracár 

~ > rei, coim
de leno,’ cóinprehêndido rulie a » sua tór9» 1'ão'vulgar, venceu d 
estação do B.-ucell<1S e a de 0 ,r- ,9ue 80 l'etlrou

; • do, deixando a caça em legitio
das mãos do vencedor, a quem

o
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Os
da pubircadò. O snr. Sãútós', res- j 
pondendo a uma,noticia do Im
parcial, pertende justificar- se 
d’uma accusáção que este iornal . . . 
fizera á Camara e aos zeladores fe&la, boinquanlo 

la proposito d’um supposto raOr-’’CS3Ç CW? f n mudo jin ÍQ aj^umas palavras ínju-
ticinio de cães vadios. Era escu- luzida. As eFdaç<Y'íí c casas • ■ ■ 1

Isada a justificação. Ningu.em dá goardâs da linha estavam embau- D »is dias depois o vencido foi 
;importância ao que diz o impar- doiradas. Nas csiações de Barco! chamado ao palacio.
\cial. porque toda a gente sabe los. B irrozélàs, T.»mel, locaram Reconhecendo no monarcha o 
qué elle só vive da. calumrtia, da philarmonicas e á chegada dos seu antagonista, ia já lançar-se- 
nlebtira, edaintimjice. /comboios subiram ao ar iiimime- lhe de joelhos, mas o rei com ar

Eh o communicado: 1,.^ picles. Erii ío la a extensão jovial, disse-lhe:
Sr. S.. .aoesfolar-se a lebre 

achou-se algum chumbo, cujo 
calibre diftere do meu. Nós ani- 
bòs temos rasão. . . e comó a a,ni-jgraí|e 
bos nos pertence, vamos os doisj 

ra passada Uma local sob a epi-! Enlrô Barceilos 0 Darlpit ha a coniei.a> 
graphe—barbaridades—em que doiá tunneis e uiri viaductò.obids j? ntão, conduzido o hospede 
o localist.l d’aquelle jornal afiir- importanlissimas. 0 lunucl do f >- pnra a sala de jantar, o rei s«ri
ma teremos Veladores munici- mel é muilo im.hs extenso do que tou-se em frente d’elle, e arnbói 
paes, na vespera d’aquelle dia, o de Chão de Maçãs. A’ inaugu- coíliêram a lebre.
lançado veneno aos cães vadios. í’apo assistiram os srs. engenhei-; . , ~ A

Nd qualidade de chefe dos ros M^giocbj, Mallos, Boavenlu l* 
zeladores—e para acalmar a in- lícnrecniAiri p nntrns Dn Pnr- A^ereza Clara Bouças, moiado 
dignação dò lõcãlista—cumpre-1 p ‘ . rá na rua da Senhora da Guia»
me declarar que é menos exa-lo,lorarnr .ínullaS Pes!{Oas- A PoOlP n.° 47, achando-se entrevada ha 
cta aquella affirmativa. isobreo Lima espera se que , den très atlnos e na maior miséria,.

Nem a ex.“* Camara auctori- ^r0 eííl ao’S mezes estará conclui - ó muito pobre e porisso recorre 
sou esse acto, nem zelador, al- da 
gum o praticou.

Tenha a certeza d’isso d Im
parcial;

Pela publicação d’estas linhas, 
nò seu jòrnftl sé cortfessà grato o

“De v. cté.

rios as.

rds fogueies. Euí lo h a extensão 
o ... Ida linha, aLeões vestidos com os

... br. Kedactor da Iteaqião e .............. , . ,p . * seus piUorescos trajos de gala,
jsaildaram a passagem dos com 

Li no Imparcial de sextà-fei-^,0’cjs Bmçando floies.^ .

Manócl Ferridndes dós Santos

Fiscal de zeladores municipaes.

Suffragios—Como disse
mos em o n.° passado, cantou-se 
hoje na egreja da Misericórdia
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; ás almas caritativas, pedindo 
*uma esmola pelo amor de Í)éuS

Coroação cio papa—A- 
coroação do papa terá logar 
amanhã e secretàmente na basí
lica do Vaticano. O sacro cólle- 
gio reuniu-se cm congregação no 
dia 22, sob á presidência do pa-| Paga-se n’cs<e Bane© 
pa, e decidiu que por agora não o <13 vlderitlo <í<> 
sc façá nenhuma tentativa reíe->*e dr ás arções d» 
rente ao governo italiano. i Baneo Bjiixitano á

de 3 por cento ou 3:00°
Cafres—As noticias do Ca- rs. por arção., 

bo da Boa Esperança dizem ter L--------
augmentado a consternação pelo tsde fevereiro 
conílicto que se espera rebente a (
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O SIaeliapel Jeronhiio 
pereira Leitedc llaga- 
Ihães e 4 onto, aduiiaiis- 
írad«»i* deste concelho 
de ÍHitiimarães por N. .11.

que iJeus gaiarde etc.

Faz saber que nas mascaradas 
e divertimentos públicos que 
costumam ser tolerados e podem 
ter logar na occasião do proxi- 
mo Carnaval, se procederá nos 
termos da lei contra todo equal
quer individuo que infringir as 
seguintes disposições:

1. a=São prohibidasquaesquer ■ 
allusões com relação á religião , 
do Estado, aos actos do culto 
Divino,ou em menoseal-odeseus 
ministros, bem como as que te
nham por fim imitar, ridiculari- ’ 
sarou entregar ao escarneo pu
blico os poderes constituidos e 
certas e determinadas pessoas 
ou corporações.

2. a=E’ igualmente probibido 
ouso de trajos indecentes, prati
car publicamente actos obscenos 
óu proferir expressões que of- 
fendam a moralidade, e i.»e’ i as
sim ditos mordazes dirigidos a 
qualquer individuo.

E para constar se publicou o 
presente e outros d’igual theor. 
Guimarães 28 de fevereiro de 
1878. E eu Manoel Augusto de 
Ireitas Aguiar,Escrivão da Ad- 1 
iniiiistraçao, que o escrevi. |

< 
Jeronimo Pereira Leite de Ma- < 

galhães e Conto. <

AiTeaialr.eâoo

No dia 10 do proximo mez de

ver ,e contar; 2.° que não teem 
menos de 18 annos nem mais de 

.“ attestados do seu bom 
comportamento moral, civil e 
político; 4~° que mostre estar 
isempto do serviço militar.

As reclamações dos interessa- 
i ser apresentadas na 

> todos os dias

ás 4 da tarde,
Direcção do correio de Gui

marães 23 defevereiro de 1878.
’ ’ O dircctor interino

Albino José da Silva Guimarães
, (94)

Pelo juiso <le direilo desta co-

VlaHO DÁ 1ÀDElíU1'^'1^ ■ caricaturas do
março, por 10 horas da manhã, 

• no tribunal judicial d’esla cornar- 
1 ca, por deliberação do conselho!
de família no inventario officiosn^os podem , 
a que se procede por fallecimento mesma direcção vo 
de Josefa Rosa de Jesus Oliveira, desde ás 9 horas da manhã ãté 
moradora que foi n’es!a cidade, 
tem de arrematar se os bens se- 
gr.intes:==uma maceira, um labo- 
Ifiiro, uma meza, tudo avaliado na 
quantia de 1:060 reis—dous ba- 
bus em 2:000 reis—Ires bancos, 
uma cama de bancos com enxer
gão, um outro enxergão pequeno, marca de Guimarães, e cartorio do 
e Ires saccas de linhagem em reis escrivão abaixo assignado, correjn 
1:000—quatro cobertores, uma edilos de 30 dias a cunlar da da- 

s salgadeira, um balcão e um tra- la da publicação do ullimo annun- 
vesseiroom 1:000 rs.—dois chai-cio co «Diário do Governo», a 
les de lã em DOOÓ rs.—sete len- chamar e citar lodos os c^doresl 
çoes eh) 2:600 rs;—seis camisase legalarios desconhecidos ou do p rto Ahn nÁU ',nnn.ri° 1 de mulher..» 1:500 rs.-uove.micUiados fera da comarca, pj ,0? ££ ‘-’
saias brancas e.n 1:300. rs.-un.ique dentro d’este .praso vcnLn ^aCl. e"«i‘rraladn < 
saulo, quatro guardanapos» uma «deduzir seus direitos que. porveii
saia <|e criança e uma calça de lura.Jepham. á herança (ia’ 'finada . . ? . „ 1 .
mulher erii 1:00.0 rs.—dons rela Abria Rodrigues, moradora que i reco do vinho da Madeira 
lhos de setia, um travesseiro', duas foi na freguezia ^e S. Paio de Fi I <>■ > 
iravessciriuuas, um chambre, uma gueiredo, d’esla ..mesma comarca, 
toalha, um retalho de remia, nmaisob pena de, findo elle, não serem!
saia de seda com corpo de vesli.Jouvidos a semelhante respeito :

'" i em 2:000 lodo na conformidade do determi 
--- -- ó. . . . » mantilha nado no artigo 696 e seus para-
uma. ..sjba-jle café, graphos do Codigo do Processo

ANTONIO SERAFIM AFFONSO 
BARBOSA

Preço 120 reis.
Vende-si» em casa de Jo>è Jn;i- 

piifii de Lemo>, rua da Rainha. 
n.°27.

Só

Os viscondes le Pindeila, estia

corre.m

H lira ía Scjhora da 
íiiiia, 39.

Acaba do receber no seu estabe
lecimento de mercearia e confeí 
lar:a um bom sortimento dos vi
nhos mais acreditados da Ilha da 
Madeira =(Leitão & Filhos) = 
para screni vendidos. A cornmis- 
são espera pois a atlençâo dos 
seus amigos e freguezes para es 
les especiaes vinhos; assim comu
tem bom soilido de vinho do Por 

)ouro, jernpiga e vi-

lous rela Abria Rodrigues, moradora que.Preço do vinho da Jladeira
\Com garrafa

|R........ 700
G........ 600
F........ 500

____ 450
B........ 450

do, uma saia de cliila t
rs.—um vestido é jiina
de seda, i
uma manta de touquih prato, dpz Civil,
pralos de louça fina) uma terrina Gqimarães 8 de fevereiro de 
em l':20ó rs.—-um. giKwdachúva 1878.
pralos d.e louça fina) uma

iial
i ói
a-
r.io
•m

foi

i o 
fi
ar

| Rangel e Quadros, em extremo pe 
nhorados pelas provas de estima e 
consideração que leceberatn de 
Mas as pess.n.i das suas relações 
uniisade, pela occasião da morte 
fe seu lio o sr. Diogo do Freitas 
Wello e Castro, bem como da 

< tienlica ocea«ião do í.dlecimento 
fesua lia e prima a senhora con
fessa de B is lo, piiblicameoto ma- 
íifeslam o sev reconhecimento.
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ (85) 

hancisco Jose da Silva Baslo.
filhos e genro, julgam ter

>re
i.í°

ii-

,n Cgradecido a Iodas as pessoas que 
11 1 edignaram cumprimentai-os por 
de “ ' ’
n-
)OS

de seda, um casaco de veludo 
preto, dois chambres, dôis tabo 
Iciros de Folha, uma cobeita de 
clrla em 1:000 rs.—uma Frigi
deira dc ferro, Unia colher de li 
ráFsõpif, cinco ditas pequenas 
lambem do sopa, seis ditas de chá, 
quatro cafeteiras, uma cbicolalei- 
ra, Ires bulles e dois assucareiros 
em 1:000 rs.—a propriedade de 
nominada do Esquerdo, situada 
n<» ficguezia de Santa Eulalia de 
Fermeniõqs.. d esta, comarca, de 
o.iiureza alludial, que se compõe 
dé cazis sobradadas e teíba las, 
parle das quaes se acham arrui
nadas e alagadas, lerienos de hor-

Conforme;—T. de Queiroz.
: O escrivão—Serafim Carneiro 

Geraldes Júnior. -
. n. - (89)

bWIOuhúiW
Paga -se n’este Banco p divi

dendo do segundo semestre do 
anho findo ás acções do Banco 
de Portugal na razão de 4 por 
cento, ou 20:000 reis por titulo 
de cinco acções.
_ _ _ (£5)
âlunieipulidade de Gnii 

warães

A Camara de Guimarães pre-

!o- 
ia, 
ha 
ia). 
’F0 
ido 
;uí

co 
•si
do 
Í|O 
OO

i ccdsião do lallecimento de seus 
Ni)â, cunhado e lios Maria da 
-onceição e Silva e Manoel de 

•»iiza Ribeiro, mas podendo 
conlpcer que por esquecimento 

1 lassem de agradecer a alguém, 
* 4<*zem por este meio, p1(;lco 

todas indelevel gratidão.’
-------------------------------WC
fiaco (aiiniieicial de 

í>siíniát rifes
Todos os dias uteis desde ho- 

diante, d^s 10 horas da 
(^iniã á 1 da tarde, se pagará o 
Mendo de 1:5<K) rs. por ac- 

relativo ao 2.° semestre do

(.KiUico, e nas suas Filial no, 
°rto e agencia em Braga, 
buimarães 7' de fevereiro de

- oí8.

findo', na thesouraria d’es-

e*

IEíAEIRA DE FREITAS 
Historia hpiilar dos fapos 
desde S. Pedro até aos nossos 

dias
. . > . , POR ;

> J. CHANTRÊL 
versão da última edição franceza

. po n
1 Antonio Josè dé Carvalho

A lalla^que ha muito ío notava 
em o nosso paiz de uma «Historia 
dos Papas» qiie apresentasse o 
Papado tal qual tem sido desde a 
sua apparição, levou nos a fazep 
ti aduzir para a no^sa língua a 
obra que nr.a annunciamos.

Nao Fazemos pomposos nro- 
grathçnas; aprocnlamos as primei
ras folhas e por ellas o publico 
avaliara da sua impou lancia.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fasçicu'0 de 48 paginas 

em 4.° a duas çolumnas e em tv-
sem garrafa

R........ 650 po compacto (comendo a malerti
.. 550 " ' '
.. 450

400
400

F
A
B....

&

'fum volume de .150 paginasjcus- 
tará aos srs. assignanlos :

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 1.50 rs.
Os fascículos s$p eptiados aos 

srs. assignantes, pelo correio, por 
, conta do editor. Quem se respon - 
sabilisar por 6 assignaluras rece
berá um exemplar gralis. A obra 
constará de 30 fascículos pouco 
mais ou menos, [jrpois de cun- 
cluida a publicação,,o preço éefâ 
elevado até se appioxímar da ,éd.. 
ção francaeza que,custa 6.000.. rs 
o dobro do que cosia a nossa edi
ção por assignajora. n

Correspondência dingida.á Li- 
'faria Inleriiacionalde Teixeira de 
Freitas — editor, rua de S. Dama- 
zOjsGuimarães, onde, se reccbiun 
asrigualuras e nas casas dos seus 
corespondenles.

Sedas para guarda- 
chuvas

Ambrosio José da Silva, 
arlisla goardachiiveiro na 
rua dá ilainba, recebeu no
vo sortimento de seda sar- 
jadae íiza, verde, castanha 
e preta, o mais superior 
nestegenero,para guarda- 
chuvas de homem c senhora 
“BARBEIRO-

ta, um campo de terra lavradiajtende o fornecimento de uma 
uma leira lambem de leria lavra.pj°mba d’alta pressão, systema 
dia hd fim do mesmo campo, e;<[e volante, para extrahir agua 
bem assim lambem um pedaço de1 
terreno lavradio junto ao L_ _ 
Sdbo, tudo com arvores de vinho 
e algumas de Lmcía, a qual se'
«1»lla <lUa a ' e as 8uas propostas, cotn de-
uJv^OUO reis, cuja ariematação clarâção dos respectivos preços, 
se fiZ pagamento do passivo Guimarães, 24 de ianeiro de

: -- L- ' ' ‘ ‘ 1878.
. O Vice presidente

J. P. L. de Magalhães e Couto 
. v_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ [77]

SSànicíjpaii<Ia«lc de G»ui- 
marães

A Camara de Guimarães pre 
tende o fornecimento de um por, 
tão de ferro para o cemilerio puS

x vxm, tav wuciu Ue(j„ r. •’ j . 1
Guimarães se faz publico quer6 <‘®r,cas fundição a apre' 
está aberto concurso por espaço,sen^areín ^ie dentro de 30 dias as 
de 15 dias a contar da data d’es- suas Pr°poslas com os compelen 
te, para o provimento de , dois!tes desenhos, e declaração do pre 
logares de carteiros supranunie-íço por .kilogramma.

j i Guimarães 24 de janeiro d 
1878.

' O Vice-presidente

laco (jpi(l'uín P°9°.da profundidade de (jre 
rio de no cerniteri° publico,e por ra '■ 

isso .con vida os donos de fabricas 
ou de depositos de machinas a 

c apresentarem-lhe dentro de 30

Na cidade de Braga, roa d«. 
Soulo n.° 52, nasala do Alexan 

, precisa-se de um official. Ga 
ranle se bom ordenado.

descripio no mèsmd inventario, 
protestan- para enjo firn se passaram cnm

pefenles edilaes. Guimarães 6 de 
fevereiro de 1878.

Conforme—T. de Queircz
O escrivão—Gaspar Teixeira 

de Souza Mascarenhás.
_ _ _ _ _ _ _ _ _ . ,_ _ _ _  (88)

COtVClJiVM»
PeU. direcção do correio deí «P01^80 08 dono

, Os directores
°5o Dias de Castro.
°aqumi José d’Azevedo Ala- 

’ *d0.

ranos em exercicion’esta direc-
ção.

Os concorrentes deverão ex-
hibir documento em que pro- J. P. L. de Magalhães e "Couto

(82) vem: l.°que sabem lêr. escre-l

. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ (83
XAROPE PEITORAL De

REI
Emprega-se com op mos re

sultados, nas íovses amigas 
e modernas, b^oncliiíes 
agudas e chronicas, 
broncorrliea, catirni 
pulmonar, seja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, pleu- 
risia, plilaysica, cartar- 
ro su (Tocante, angina 
nervosa, tosse aslhma- 
Cica, coqueluche, escar
ros de sangue, e finaltnen- 
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta
dos d’este maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, e é con li
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da Capital o me
lhor especifico para taès padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. . . . . . . . . . . . .

(laCnetc de lejíuhi
30—s. DAMASO—34

A. livraria internacional, para 
satisfazer ao desejo d algumas 
pessoas, abre uma assignatura 
para q, leitura . de roínances em 
casa dos assign antes, pelos pre- 

. ços seguintes:
, Aniio 3:600; 6 mezes 2:000^ 
3 mezes 1:200; um mez 500 reis

O catalogo está ;no prelo a 
c. nsta de perto de 300 volumes 
comprehendendo todos os ro
mances de Heqriqlie Perez Es- 
crich ç os de àuctores rnaiá afa
mados publicados, ultimaifíente. 
De tres em,tçei:.mezes se publi
cará u.m 8uppl.emento ao pita- 
logo com os romance# publica
dos durante esse tempo.

<la íicaggia 
portBigueza

j . por
Antonio de Moraes Silva.

^etima edição, revista, cor-, 
recta e muito aogmentada. Pu- 

. - ... blicou-se a piimeira caderneta
. Em Lisboa na pnarmacúrde 96 paginas in folio, 500 reis. 

Lisbonense, Largo do Corpo As^igna-se na 1Lraria em S. 
Santo, 29e30. Óamezo, 30, 34.



ERELIGIÃO PATRIA
t'

[iLUnTElflGÕEHTO DE HOLOWAI

PÍLULA s de hollovay

Este remedioé universalmen
: tc conhecido como o mais ef- 
iicaz que se conhece no mundo.

i Não ha senão uma causa um- 
versai de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a
lunle da vida. Esta impureza depressa se rccunca coin o uso 
uús Pílulas dc Holloway, as quaesobrando como depuiadorcs do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro rememo em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sad.a e eflecliva sobre o fígado e rms, 
regiam as secreções, 1‘orlificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio,.experimentar seus efleitos salu
tares e coiroboranles, regulando as dôscs conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinbos em que cada uma está enrolada.

AGE&CIA
DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
•(aídãção <3e sewhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 dc cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

1 volume 600rs.

Sfi.
Conselhos Práticos sobi*e ‘à 

Oração. Versão de Marnoco ve 
Souza 1 voliiNie 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
>a de nós? Vergão de Marnoco 
e Souza 1 volume'80 rs.

A’vendaná Livraria 'do edi
tor, Ernesto Chardron —Porto

iiíucar o seu upiíij 
dreis) em estampilhas ou va&g 
do correio ao editor Teix eir^ 
e Freitas, rua de S. Dantas o— 
Guimarães.

Deveres dos tiilios para
com seus paes

Correio da moda

O M I L A G R E

•E ■

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LO UR DS

Opusculo oferecido á Associa
ção Cacholia Portuense 

PELO

P.e José Joaquim 8. Freitas

Ób appro r ada em Frauça 
peloConselho v dTnstrucção Pu
blica e prein.« da pela Sõciedadô 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-seem todas as
ivrarias do reino, e remette-se 

franco de porte a quem manda?, 
a sua importância a Pacheco à 
Rarbosa, Praça de I). Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. rtiade S. ‘DamasOj Guima
rães.

UNGUENTO DE HÒLLOVÀY

A sciencia da medicina não 
.JLpròduzio alé hoje remedio algiim 
.IWque possa ser comparada a esle 

~ yBSínaravilhòso. Ungdenlo, que se 
aw?mell>a”tant7do sangue que, na verdade, forma parte d este é, 
circulando com áquelle fluido vital, expulle toda a matéria mopu- 
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor

te de chagas e ulceras.

(Kdiçãttde aBíaãates)

Publica-^e umá vez por mez.
Preço por áníio 4$Ô00 rs., se

mestre 25*100.

Bi.®
Manuel José <la Silva 

il3ira«icla

Cawpo do Toural n.° 19 «21

Tem á venda no seu eslabe’e- 
cimcnlo, bilhetes, meios, quartos 
oLavos, e fraeções de diíferenles 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima extracção. ■*

() mesmo vendeu parte do bi 
lheie da sorle grande em fraeções 
ds differer.lcs preços da extracção 
a 13 d’abril.

WA U /.Uilll
Está excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.m° snr. dr. 
Agostinho \ icente Lourenço, 
lente de. Chimica na Eschola 
Polytechnica, fortalece a pelle 
dacabeça e as raízes dos cabei-1 
■os,faz voltar a sua cor natural, 
crecer os que caem em conse- 
neucia de diversas doenças cu— 
enas, acura a caspa e a& impi-

|gens, fôrna os cãbellos maciôs 
lustr osos etc., etc., etc.

Preço <le cada frasco

SOO reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.m0 snr. dr'. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.°® 8b, 91.

Todas as pessoas que qii ze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a :lei- 
.reira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Ins&ãmor^es.

Álbuns e lellrâs
'fe

Debuxos para bordar
Publica sftnna vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

O producio da venda d’cSte 
opusculo foi aplicado e ofíereci- 
do por seu auctor para as des-, 
)ezas do Monumento da Imma- 
culada Çonceiçào, que se está 
construindo iio monte Saineiro 
subúrbios de Bi*aga.

Vende-se em Braga ehicasa 
do sr. I). J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Cafnpõs 'dos 
Touros), n.° 17, ã quem se po
dem fazer as requisições queos 
pertendentes q izerem; os s r> 
livrèiros qúe .desejare m porçâ< 
coin dinheiroá vista, terão abati 
menta de 15 p>»r cento.

Naslivarias Catholicas de Br» 
gá, Lisboa Porto, c has printípa 
es terras do reino.

Preço em broxura .... 100 
com estampa da gruta. H’b

TEIXEIRA E FREITAS. EUlTOÍl

Padre Sennu Ereitfia 
.í Tei*da Bfiesíre

SLaaeas
Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E.

Chardron, editor.— PORTO.

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginai 
250,j’èU.-?Assigna-se em Gui-

nal.

Pt 
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f.pode 
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Daas Obras de Sisencardíi talírEi

(Eíisiiiar os ignorantes e catiâ 
gares que erram )

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras é 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados : toclo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou. bacharel honora- 
rjo,. podem dirigir-se. a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

EMspe d’<í«*!ewiis

Estudo ácerca da fránc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Roberto f-caiilierme

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves -sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

25. QSalíiies

O Crite:?) P d >?'ii auP >

ACABA DE SER PUBLICADO Ò 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

a lei natural e historia

Suá importância social

PÓR

D. Joaquim Sanchez de Toca

'OPraskicçãi»

DO

Elacharel

°u
íínéfidr.a r<? inalaria

Do optiscnlo do snr. Alexandre 
Herculano a propogito da sr.p- 
pressãp dás conferencia do 
Casino, p^lo sr. JosóMarial 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vimq 

ranense.— 1 volume com capj 
impressa a côres 400 rs._J_______ ___________ _—-ti

La liluslraciuii Espaiiol» 
’í Ãiiiericana

Publica-se 4 vezes por mez c 
fulhas de / 6 paginas com

12 e 15 gravuras

eerreip por aou 
rs.

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto dè Freitas

« volmmes cm ®.° ran .'I í
H reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

SEM ESTAMPILHA l Assígna-se unicamente iw escriptorio da administração rua de S. Paio
I " —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetirão 20 rs.—

Uma serie ou 50 numeros l|>400\ Folha avulso, ou supplemento'40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

GUIMARAES—TYP. VIMARANENSE RUA DE D* LUIZ L°
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